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ARTHUR FRANÇA 

Pedro Augusto Bisi dos Santos 
Membro Titular da Academia de Medicina do Pará 

 Quando foi-me concedida a ventura de ocupar a Cadeira de 
número 9 desta Academia, cujo Patrono é o Dr. Arthur Pinto França, 
passei a interessar-me sobre a vida desse médico paraense, 
buscando informações junto àqueles que com ele conviveram. E de 
tudo o que colhi, posso afirmar-lhes que constitui uma grande honra 
para mim assentar-me à cátedra que recebeu o seu nome. 

 Arthur França nasceu em Belém do Pará a 26 de abril de 1879, 
filho de Joaquim Pinto França e de Idalina Pinheiro França. Fez seus 
estudos primário e secundário nesta cidade, após o que viajou para 
o Sudeste do país e ingressou na Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, onde concluiu o curso defendendo tese em 1904. 

 O historiador e biógrafo Prof. Clóvis Meira descreve-o como um 
homem de baixa estatura, sempre vestido de linho branco ou pardo, 
geralmente amarrotado. Cabeça leonina, cabelos revoltos, olhos 
azuis, feições já marcadas pela idade, no todo uma figura simpática 
e acolhedora. 

 Segundo seus amigos e conhecidos, era possuidor de alta 
cultura humanística e filosófica, inteligentíssimo, empreendedor e de 
larga visão de futuro. Ágil de raciocínio, conversador, dominava 
qualquer assunto, ensinando coisas importantes em simples bate-
papo. Deixou indelével na memória de quantos o conheceram, o 
timbre de uma personalidade inconfundível. Entre as características 
de sua personalidade ressaltam ainda: o amor à profissão, à família 
e à música. 

_________ 
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 Quanto à profissão, Arthur França foi muitas coisas e ocupou 
posições preeminentes. Logo depois de formado, retornou ao Pará, 
exercendo a função de médico da Polícia Militar do Estado. 
Posteriormente foi nomeado Inspetor Sanitário, desempenhando por 
muitos anos tal função, o que o obrigava a atender às atividades 
periciais requisitadas pela Polícia Civil. Somente pelos idos de 1921, 
com a criação do Serviço de Assistência do Estado, compreendendo 
um Setor de Medicina Legal, ficou a parte sanitária propriamente dita 
confiada ao recém-criado Serviço de Profilaxia Rural. E então, o 
nosso homenageado deixou de exercer atribuições de perito. 

É ainda Clóvis Meira quem relembra: “Quando os médicos de 
então pensaram em criar ou recriar uma entidade médica, científica 
e social, Arthur França engajou-se à ideia, que culminou em 1914 
com a fundação da Sociedade Médico-Cirúrgica do Pará, cabendo-
lhe ser um dos fundadores e figurar como Segundo Secretário da 
primeira Diretoria, presidida por Camilo Salgado”. 

Foi também um dos fundadores da revista Pará-Medico, 
integrando a comissão de redação por muitos anos, durante os quais 
frequentemente colaborou com trabalhos originais. Logo no primeiro 
número, que circulou em 1915, Arthur França publicou importante 
pesquisa, mostrando que: “A hipersensibilidade dolorosa localizada 
no epigástrio é um sintoma clínico de grande valor no diagnóstico do 
paludismo agudo, qualquer que seja o tipo febril sob o qual se 
manifeste essa infecção”. Tal informação propedêutica passou a se 
constituir precioso elemento complementar de diagnóstico da 
malária, sempre observado na Santa Casa pelos estudantes de 
Medicina da época. Era o “sintoma Arthur França”, como o 
denominavam. Entre outros trabalhos publicados vê-se, no terceiro 
número da revista, “Alguns dados sobre a história de Medicina em 
Belém”. 

Além de trabalhos científicos, gostava de escrever na imprensa 
diária sobre vários assuntos, principalmente na Folha do Norte, pois 
desfrutava de antiga amizade com Paulo Maranhão. 

Arthur França era clínico geral, com especialização em 
Cardiologia. Dizia-se possuir um ouvido de ouro, visto que pela 
simples ausculta, método propedêutico mais em uso à época, era 
capaz de diagnosticar as mais variadas lesões cardíacas ou 
pulmonares. 

Atendia os pobres no Hospital da Santa Casa de Misericórdia 
do Pará, medicando inclusive crianças no Pavilhão Infantil 
Bartolomeu de Menezes. Cultivava ainda numerosa clientela 
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particular. Seu consultório era localizado na Av. Padre Eutíquio, 
próximo à Rua João Alfredo, nos altos da Casa Concórdia, hoje não 
mais existente. Mesmo no consultório, porém, jamais se furtou a 
atender pessoas necessitadas. Prestava também assistência médica 
nas residências das famílias de Belém. Vale acentuar que naquele 
tempo havia o costume de as pessoas de melhor condição financeira 
serem atendidas em casa, mesmo na hora do parto, ficando os 
hospitais, regra geral, destinados aos menos favorecidos. Desse 
modo, Arthur França visitava regulamente seus pacientes nas suas 
residências. E, onde quer que estivesse levava sempre consigo as 
virtudes inerentes aos que estudam e praticam a melhor Medicina: o 
respeito pelos doentes, a ética no comportamento médico, o senso 
de responsabilidade, o valor do compromisso, a segurança da 
palavra empenhada, a lisura, a dedicação extremada, a exigir-lhe 
muitas vezes sacrifícios da própria saúde e do lazer. Pode-se mesmo 
dizer que Arthur França dedicou-se de corpo e alma à profissão de 
clínico geral e cardiologista. 

O Dr. Milton Luna Lobato, médico que teve o privilégio de privar 
da amizade do homenageado, contou-me: “Fazia tudo. Era muito 
bom, sempre pronto a atender os doentes a qualquer momento, o 
que o fazia chegar em casa muitas vezes às nove ou dez da noite, e 
isso na época não era comum. Eu considerava uma graça de Deus 
tê-lo morando em frente de casa na Avenida Nazaré. Certamente ele 
influenciou a minha escolha pela Medicina”. 

No que concerne à atividade de professor, vale relembrar um 
trecho de Clóvis Meira: “No movimento para a criação da Faculdade 
de Medicina e Cirurgia do Pará, lá estava Arthur França assumindo 
a responsabilidade da cátedra de Clínica Médica, que regeu por 
muitos anos. Foi meu professor, já em idade provecta, mas excelente 
expositor. As aulas eram dadas à cabeceira dos doentes, todos de 
pé, inclusive o professor. Muitas vezes o paciente era portador de 
várias afecções, o que o levava a fazer o que chamava de 
digressões. Tomava longas veredas, para depois voltar ao ponto de 
partida. Cultura humanística apreciável, suas aulas eram saborosas 
de acompanhar e assistir. Perguntas, dúvidas, questões suscitadas 
eram respondidas e esclarecidas na hora, salvo algum ponto mais 
transcendental”.  

Como primeiro professor de Clínica Médica, exercia a Chefia 
da Clínica na Enfermaria Santo Antonio, da Santa Casa de 
Misericórdia do Pará, onde havia um corredor em que de um lado 
ficava a sala de Arthur França e, do outro, a de Acylino de Leão. Bons 
tempos! 
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Era de pontualidade inglesa no horário das aulas na Faculdade 
de Medicina, que iniciavam às dez horas, três vezes por semana. 
Quase nunca faltava. Não determinava previamente qual o paciente 
a ser examinado, ou seja, não preparava a aula. Escolhia na hora 
qualquer um deles, discorrendo com segurança sobre o quadro 
clínico apresentado. Destaque-se que lecionava gratuitamente. Pois 
a Faculdade não dispunha de verba para pagar os professores. 
Somente em 1924 foi ela reconhecida pelo Governo Federal, 
passando a fazer parte do Ministério do Interior, dado não existir 
ainda um Ministério da Educação. Exercia, porém, o magistério com 
entusiasmo.  

Afável com seus alunos, sempre acessível para tirar-lhes as 
dúvidas. Estes, apreciavam sobretudo as explicações sobre malária 
e tuberculose. Vários deles tornaram-se excelentes profissionais, a 
exemplo de Affonso Rodrigues Filho, Maria do Carmo Sarmento de 
Carvalho, Francisco Rosário Conti e Sílvio de Almeida Bentes. 

Arthur França mantinha intercâmbio cultural com alguns países 
da Europa, considerada o berço da Medicina. Especialmente com a 
França.  

Quanto à vida particular, era casado com a pianista Alice de 
Miranda França. Tiveram três filhos: Pedro Paulo França, médico; 
Yolanda França Moreaux, talentosa pianista de conceito nacional; e 
Alice Dora França, violinista de real valor. 

Filho de ilustre família de musicistas, Arthur França foi um 
apaixonado diletante da música. Aliás é neste aspecto que se 
singulariza o seu perfil. Havia nele uma espécie de duplo viver. Ao 
mesmo tempo em que exercia com seriedade suas atividades 
médicas perante a comunidade paraense, demonstrava para a 
família e os amigos mais chegados a veia artística que pulsava forte 
dentro de si. Era, inequivocamente, um artista completo, embora 
diletante. Excelente pianista, tocando de cor várias peças eruditas, 
compunha valsas e canções para piano e canto, que muito 
agradavam às pessoas de seu círculo de amizade.  

Um de seus admiradores era o jovem Milton Luna Lobato, ao 
qual já nos referimos. Recordava com saudade o telefonema várias 
vezes recebido de Arthur França, convidando-o: “Milton, venha aqui, 
pois vamos fazer uma seresta”. E a noite transcorria agradável, com 
Arthur, sua mulher e filhas executando a boa música, inclusive muitas 
de suas composições. 

O mestre Arthur França foi agraciado com o título de “Membro 
Emérito”, pela Sociedade Paraense de Cardiologia, em 
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reconhecimento aos relevantes serviços prestados à especialidade, 
como médico e professor. Foi homenageado pelos concluintes do 
curso de Medicina em 1925, 1926, 1928, 1933 e 1943, e escolhido 
como paraninfo à turma de 1927. 

Faleceu no Rio de Janeiro em 1967, aos 88 anos de idade. Sua 
morte desfalcou a Medicina paraense de uma de suas mais 
autênticas expressões. Viveu muito e viveu bem. Valorizou a vida 
pelo trabalho cotidiano, que levou a extremos de dedicação e 
silencioso heroísmo. Valorizou-a também pela sabedoria e pela 
beleza da música, que tanto amou. 

Sua existência encontra-se entre as mais ricas de nossa gente. 
Registro hoje este singelo depoimento, pleno de respeitosa 
admiração e do maior apreço à sua memória.  

                                               Belém, 29 de outubro de 1992.  

 

 

Até aqui, o texto de elogio publicado nos Anais da Academia de 
Medicina do Pará, volume 4, 1993, páginas 19 a 22, aqui reeditado 
por Habib Fraiha Neto.  

Em 1987, quando da fundação do nosso silogeu, Arthur França 
foi escolhido, com absoluta justiça, pelo seleto grupo de seus 
organizadores, para Patrono da Cadeira de número 9. E, para 
primeiro ocupante, o acadêmico Pedro Bisi dos Santos.  

Ei-lo, tal como figura na Galeria de nossos ilustres Patronos: 
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Arthur França 
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